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ASSANDO em revista 
a História de Portugal, 
releio passagens que 

e nunca esqueci desde 
== quando menino e moço 

«ouvia com religiosa atenção 
mas lições dos meus professores. 

Sinto pena de não ter vivido 
maqueles tempos, desde a fun- 
«dação da nossa lusitanidade; 
ser testemunha fiel dos rasgos 
de aventura, da heroicidade, 
do patriotismo da nossa raça, 
que mostrou. sempre saber o 
que quer e para onde deseja 
seguir. 

Se as descobertas, as con- 
mquistas me entusiasmam, não 
“é menor o meu júbilo ao saber 
quanto Portugal era olhado 
com respeito por todos os po- 
vos do mundo, só porque 
viam na raça lusitana os per- 
cursores da civilização, do 
cristianismo e das descobertas 
de mais mundos para o mundo. 

Nesses tempos memoráveis 

rendia - se mais culto à justiça, 
ao direito e não se podia adi- 
winhar que a barbárie poderia 
esmagar essa justiça, esse di- 
geito e a civilização. 

Não se podia supor que a 
mossa Pátria viria a ser o alvo 
para onde são apontadas as 
armas de algumas nações que 
mão chegam a ter história, 
abrindo hostilidades, calunian- 
sjo-a, que é o mesmo que ames- 
aquinhar, tentar esmagar um 
povo em todos os tempos so- 
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Capitão Mantas Massano 

lidário com todos os povos 
amantes da justiça, do direito 
que lhes pertence; um pove 
que quis sempre viver livre e 
independente e nunca ousou 
interférir nos destinos de qual- 
quer pais seja qual for a po- 
lítica e religião professadas. 

Lutámos sempre pela nossa 
independência, nos limites da 
soberania, do património que 
há mais de oito séculos firma- 
mos, justificando assim a nos- 
sa permanência entre os outros 
habitantes da Terra. 

Possuidores de territórios 
ultramarinos há tantos séculos, 
ali temos ostentado com or- 
gulho a bandeira de Portugal, 
que as demais nações deviam 
respeitar como o simbolo glo- 
rioso duma .raça que tem sa- 
bido manter a sua directriz, 
respeitando os outros povos 
para que seja respeitado tam- 
bém. 

Assim não entendem algu- 
mas nações que, mancomuna- 
das com alguns portugueses 
renegados, têm usado os meios 
mais traiçoeiros para poderem 
alcançar os seus fins, procu- 
rando provocar a desordem 
nos nossos territórios, onde 
vivem muitos milhares de al- 
mas que desejam viver em 
paz, mostrando a vontade fir- 
me, o desejo ardente da con- 

  

Do Alto da Seraiina 

  

Os efeitos da emigração 

  

Acabo de regressar a este mi- 
sadouro lisboeta, após um mês 
de lérias passadas com pessoas 
me família por terras da Beira 
lia e da Serra da Estrela, tendo 
aeasião de observar os efeitos da 
emigração por aquel»s paragens. 

Segundo as estatísticas, a emi- 
agração para o Brasil continua 
elevadamente. 

No ano de 1961 entraram no 
Brasil 43.589 emigrantes estran- 
giros, sendo o número de por» 
Rugueses superior a todos (5.044), 
Pois será, por esta emigração em 
Massa, QUe OS nossos campos 
sentem a falto de braços para o 
amanho das terras, algumas das 
aquais que d:vam milho e batata, 
ãêm hoje pinheiros e mato; outras 
ms seus proprietários dão-nss 
m cultivar de graça, como tive 
oportunidade de observar no 
soncelho de Nelas e em outras 
aldeias da Beira Alta, assim como 
também estivemos em diversas 
aldeias da Serra da Estrela, uma 
delas Foigezinho, freguesia que 
pertence ao concelho de Gouveia, 
“que é una aldeia vo alto da Ser» 

ra com elevado número de habi» 
tantes e bastante cheia de pro- 
gresso. Isto disseram-nos 05 seus 
habitantes que o agradecem ao 
Sr. Dr. joão de Vasconcelos, 

que tem. sido um grande bene- 

mérito para aquela linda tetra 
serrana. 

No entanto, os seus habitentes 
vivem tristes pela perda dos 
baldios que cultivavam, os quais 
agora foram aproveitados para a 
florestal, mas que tanta falta lhes 
foz pera os gados pastar e co- 
lerem trigo e centeio, causando 
assim o seu desequilíbrio eco- 
númico. 

Há terras com pinhas! que da- 
vam batata, milho e feijão — que 
pensa. 

A conversar com o sr, dr, 
Vasconcelos, dissemos: — «No 

tempo do seu papá, esta mata 
dava boas batatese, Resposta: 

— s() Sr. lala bem, mas esta 
meia dúzia de pinheiros já estão 
vendidos por 48 contos. E o 
rendimento de resina? E pegar 
aos homens para trabalhar, que 

os não há? Por isso vale a pena 

razão 

  

tinuidade da mes- 
ma bandeira que 
irmana todos os 
portugueses, quer 

vivam na metrópole quer vi- 
vam no ultramar. 

Ateado o fogo em Angola, 
apressamo-nos para a extinção 
do incêndio provocado por 
homens que desertaram dos 
caminhos da justiça, às ordens 
dos seus chefes, bando rebel- 
de a viver sem leie sem Deus. 

Não há tribunal com com- 
petência para julgar a justiça 
que nos assiste, No tribunal 
internacional, sentam-se os 
queixosos no banco dos réus, 
enquanto estes se colocam 
dentro e fora da teia, garga- 
lhando dos que se queixam 
contra os que esmagam a lei, 
o direito das gentes, sem que 
esses intrusos consigam com- 
preender que o último que ri, 
virá melhor. 

Conclui na 2.º página 

Gacia, 40 de Outubro de 1564 h.º 1608 
Ano XKXKIUNI (KLVIIL) 

  

  

== Doutor Alherto Souto 
À um ano — fá-lo no dia 
23 do corrente mês — 
que inesperadamente se 

ma finou, na cidade de 
= Aveiro, o dr. Alberto 

Souto, que foi, a muitos titu- 
los, um dos homens mais proe- 
minentes de toda a região. 

Muito conhecido no País e 
até no estrangeiro como eru- 
dito, a sua morte foi muito 
sentida, do que deu incontes- 
tável e eloquente prova o seu 
grande funeral, realizado na 
tarde do dia seguinte para o 
cemitério do Outeirinho, onde 
categorizados oradores puse- 
ram em justo relevo os seus 
excepcionais merecimentos e 
a obra meritória que em vários 
campos realizou, bem como 
os fulgores da sua inteligência 
e vasta cultura. 

Devotado amigo da sua 
Aveiro, dela se ocupou sempre 
com grande ternura e desvelo 
e a ela anda, por isso, impere- 
civelmente ligada a sua me- 
mória, pois trazia-a sempre 
no coração, no recôndito da 
sua alma enamorada e pura. 

O dr. Alberto Souto era 
— foi sempre — um verdadei- 
ro homem de bem, não dei- 
xando rasto odioso duma vin- 

  

Bámara Judeia! de Aveiro 
——— Plano de actividade e bases 

do orçamento para 1963 
(Continuação do último número) 

IV — ASSISTÊNCIA 

No próximo ano e de acordo 
com a norma que de há muito 
vem sendo seguida pela Câmara 
serão concedidos subsídios à So- 
pa dos Pobres, à Gota de Leite, 
ao Albergue Distrital, às Cantinas 
Escolsres, à Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, à Colónia Bal. 
near Infantil, às Corporsções dos 
Bombeiros Voluntários, à Liga 
dos Combatentes da Grande Quer- 
ra, à Comissão Municipal de As- 
sistência, so Hospital da Miseri- 
córdia e à Liga de Profilexia So- 
ciel, 

A Câmars cobrirá ainda os 
despesas com o transporte e hos- 
pitelização em estabelecimentos 
fora do concelho, dos doentes 

semesr pinheiros, que, depois de 
semendos, não dão trabalho ne- 
nhum», ! 

Pois sssim terminâmos a con- 
versa, Mas embora esteja bem 
para os proprietários, nós é que 
não temos essa opinião, porque 
neste caminhar de por-se es ter- 
res de cultivo « pinhal, ver -se-á 
amanhã a grande Esits de alimen- 
tução e ninguém pode alimentar- 
-se de rama de pinheiro. 

Tenhamos, pois, em viste, que, 
para semear pinheiros, qualquer 
terra serve, mas para produtos 
de slimentição deve-se aprovei- 
ter Dem a ferra, visto que a po- 
pulsação dia a dia aumenta e quan- 
to mais se produzir melhor será 
para « economia de nação e, tal. 
vez, se enfrentará os efeitos da 
emigração. 

Libos, Out.º de 1962. 

António Qómes   

pobres que não possem ser de- 
videmente assistidos em Aveiro, 

O somatório destes subsídios 
e encargos constitui sobrecarga 
importante que se não consegue 
ver passar para O nível estatal a 
que verdadeiramente deveria per- 
tencer. 

V— SANIDADE PECUÁRIA 

Como é já habitual « Câmara 
promoverá em colaboração com 
a Intendência de Pecuária de 
Aveiro, » realização do concurso 
pecuário, inscrevendo, para o 
efeito no orçamento uma verba 
de 6.000800. 

VI — HIGIENE E LIMPEZA 

Realizados os concursos pú- 
biicos e adjudicadas as emprei- 
tadas de construção e instalação 
da estação de tratamento de es- 
gotos e das estações elevatórias 
da rede, precurar-se-ã acelerar a 
realização dos respectivos troba- 
lhos continuando a dedicar-se a 
melhor atenção à resolução de 
tão magno e premente problema. 

Terminados os trebalhos de 
pesquisa de águas subterrâneas 
realizadas dentro do perímetro 
da cidade, promover -se-ão no 
próximo avo os estudos neces 
sários para o aproveitamento do 
caudal disponível, no sentido de 
alargar o benefício do abasteci. 
mento domiciliário às povoações 
limítroles da cidade. 

Para delesa da ssúde públics, 
continusrá a fiscalizeção rigorosa 
de todas ss instalações públicas 
ou privadas, procurando garan- 
tir-se o cumprimento das deter- 
minições existentes. 

VII — CEMITÉRIOS 
Centinusremos os trabalhos de 

melhoria dos cemitérios existem 

Continua na 2.º página   

por Figueira Maio 

  

Dr. Alberto Souto 

gança, no que também se evi- 

denciou sempre superior. 
Pela tolerância e nobreza 

das suas atitudes, bonomia e 
ainda por muitos outros rele- 
vantes atributos que lhe eram 
próprios, sem esquecer os seus 
recursos de grande orador e 
de mestre na arte de escrever, 
o dr. Alberto Souto bem me- 
rece, por tudo, que se lhe erga, 
numa praça ou jardim florido 
da terra que lhe foi berço, um 
busto de bronze, como justa 
e expressiva homenagem dos 
aveirenses, num admirável ges- 
to de gratidão e de dignificante 
culto de justiça. 

Portanto, do ponto de vista 
de amor ao seu torrão natal, 
ninguém, nos últimos tempos, 
mais se distinguiu, excedeu ou 
sequer igualou, pois até nesse 
particular de dedicação a todos 
sobrelevava. 

&' sur saudosa memória 
aqui deixamos estas singelas 
palavras, tão singelas como 

sentidas, pela perda irreparável 
de tão ilustre e prestimoso 
aveirense, 
ET. —— 

  

Curiosidades 

  

Para aquecer, depois de se ter 
estado exposto ao frio, há um 
melo muito simples. Reduz - se 
a aspirar profundamente e conter 
a respiração, com a boca bem 
fechada, todo o tempo que se 
puder. Repetindo a operação 
algumas vezes, o frio passe, Por 
este processo, acelere-se o pulso, 
o sangue circula mais depressa 
e, ao passir por todes ss veias e 
artérias, produz muito calor. 

== À 4 de Novembro de 1500 
tomeu posse do Governo da 
India, Afonso de Albuquerque. 

==Para amaciar » pele das mãos 
fez-se ums pssta de 5 gr. de 
emido, 5 gr. de glicerina e 1 gr. 
de vinagre. Com ela se untsm 
por dentro umes luvas velhas, 
que se caiçom à noite, so deitar, 

== O poeta Brcsge entreu na 
Inquisição no dia 7 de Noveimbro 
de 1797. 

= Ros fumadores inveterados 
é aconselhável o uso de saledas 
de spriões, por ser um antídoto 
de urcoline. 
e= O patriarca de Liberdade, 

Manuel Fernandes Tomuz, mor 
reu no dia 20 de Novembro de 
1822. 

==) romancista Eça de Queiroz 
nasceu no dia 25 de Novembro 
de 1843 na Póvos do Varzim. 

Investigador X 
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À força & a Tazão 
Conclusão da 1.* página 

Em cada dia que passa, mais 
grave se vai tornando a situa- 
<ão nos nossos territórios ul- 
tramarinos, que é o mesmo 
que dizer-se de Portugal in- 
teiro: metropolitano e ultra- 
marino. Não podemos contar 
senão com o apoio dos verda- 
deiros portugueses, os que são 
fieis à Pátria e não a querem 
ver dividida, diminuida aos 
olhos do mundo, atacada por 
gente indigna de ser semelhan- 
ça de Deus, pois são decerto 
deserdados da raça humana. 

Os nossos inimigos sabem 
muito bem que os nossos ter- 
nitórios ultramarinos não são 
desertos abandonados, terras 
de ninguém. Apesar da dis- 
tância que os separa deste 
rincão sagrado, desde o Mi- 
nho ao Algarve, os seus nati- 
vos, bem como os que para 
lá partiram, ajudando-os no 
engrandecimento das suas ter- 
ras, há cinco séculos pertença 
de Portugal, estão unidos pelo 
coração, cobertos pela mesma 
bandeira, usufruindo os mes- 
mos direitos, as mesinas re- 
galias, a mesma justiça. A 
população de Angola, bem 
como a que povoa todos os, 
mossos territórios ultramari- 
mos, tem sabido viver com 
ordem e é com a mesma or- 
dem que deseja viver, expul- 
sando os vendilhões, a turba 
sebelde que pretende levá-los 
à revolta para satisfação dos 
seus desejos criminosos de se 
apoderarem daquilo que nos 
pertence pela justiça de Deus. 

Os tempos hoje são outros. 
Estamos vivendo na era 

atómica; não nos devemos 
deixar ser embalados pelos 
feitos heroicos outrora prati- 
cados pela gente lusitana. 

A Pátria já não sente a voz 
dos seus egrégios avós, que a 
guiaram à vitória. Essa voz 
perdeu-se com o decorrer dos 
séculos. 

Agora é a voz da consciên- 
cia, a voz da justiça a chamar 
por todos os portugueses, para 
que todos unidos com firmeza 
e comtingando na mesma fé, 
preparem as algemas para 
gue sejam colocadas naqueles 
que nos pretendem algemar.: 

Não é um partido político 
gue está em causa, mas sim a 
nossa Pátria, que defenderemos 
com todas as veras da nossa 
alma quer no continente quer 
mo ultramar. 

Tudo deveremos fazer para 
mão perecermos no fogo ateado 
contra nós. Só conosco deve-' 
mos contar e o mais leve des-. 

«euido pode tornar-se prejudi- 
cial. A força ea razão estão 
em luta. Se a razão é pode- 
sosa, temos as suas armas € 
poderemos sair vencedores. 

Mantas Massano 

o mma 

Lotaria Nacional 

Principais números premisdos 
ma extracção de ontem, dia 19: 
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disposições regulamenteres 90 cartão de visita a agradecer as 

20 - 16 - 
  

  

A FAMEL POUPA-LHE DINHEIRO 
FORNECENDO-LHE UM TRICIC 

  

LO PRÓPRIO PARA 

TRANSPORTE DE 

MERCADORIAS 

1962 — 2.º Página 

  

Carteira Elegante 

Fizeram anos: 

Ontem, dia 19, a menina Maria 
Amélia Moura de Almeida, come. 
pletou 32 aniversários, e seu lr. 
mão sr, Fernando Moura de Al 
meida, faz 30 anos hoje, dia 20, 
filhos do saudoso caciense Fer- 
nando da Silva Almeida e de sua 

CÓMODO 
RAPIDO 
ROBUSTO 

BAIXO CONSUMO 

ISENTO DE CARTA 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
GARANTIDA 

MOTOR DK W, COM TURBINA D'AR E 4,2 H.P. DE FORÇA 
MEDIDA DA CAIXA — 100x<100 cm 

PNEUS 350x8 = CARGA ÚTIL — 1504Kes. 

FABRICA DE PRODUTOS METALIGOS, LO.* “FAMEL” 
Telef. 59291-2 — P.B.X. SEDE ÁGUEDA 

Veja as motorizadas “FAMEL” :: Modelos 1963. 
  

Câmara Municipal de Aveiro 
I 

À 
tes, realizando-se pavimentações ! 
de arruamentos e melhorando as, 

Continuação da 1.º página 

seu funcionamento. ! 

VII — MATADOURO | 

Aprovado já pelo? Conselho 
superior de Obras Públicos o 
projecto do Matadouro Munici. 
pal; autorizada a concessão do; 
empréstimo destinado à sus cons 
trução; solicitada já superiormen- 
te a currespoundente compartici- 
pação estatal; adquirido o terreno 
necessário à sus implanteção; 
aguarda -se apenas autorização 
governamental psra proceder à 
abertura do concurso público da 
sua construção. I 

Infelizmente o caso encontra-se 
dependente do parecer de uma 
Comissão encarregada do estudo 
das condições do abate no País 
e teremos que com todos os in- 
convenientes já snperiormente 
expostos, aguardar o almejado 
parecer, 

E" intenção da Câmara conti, 
nuar as suas diligências no sen 
tido de poder iniciar a obra no 
decorrer du próximo ano, pois 
a considera como um dos mais 
importantes trabalhos « reulizar 
para defesa da ssúde pública. 

IX — MERCADOS E FEIRAS 

Realizar -se-fo os necessários 
trabalhos de conservação dos 
dois mercados existentes na Ci- 
dade e terão seguimento os estu- 
dos de possível ampliação do 
Mercado Manuel Firmino, 

(Continua no próximo -número) 

B8ÉDIO 
Vende-se na Rua Hintze Ri- 

beiro n.º 74 — Aveiro, 
Informa no mesmo. 

  

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

O problema da saúde 
Do ilustre titular da pasta da 

Saúde e assistência, sr. Dr. 
Henrique de M. V. Martins de 
Carvalho, recebemos um atnável 

referências do artigo do nosso 
redactor principal Fá dias publi- 
cado, 

Honrando-nos com os seus 
cumprimentos, renovamos os jus- 
tos louvores que a obra social 

ide S. Ex.* merece — cbra de 
salvar vidas e minorar a dor e a 
miséria. 

Vende-se, 
Casa e terreno pars constru 

ção, em Cacia, perto da estação 
do caminho de ferro, com 43 
metros de frente para a Rua Te- 
nente-Coronel José Afonso Lucas. 

Dirigir propostas em carta para 
o advogado Dr. António Martins 
Conaverde — Rua das Trinas, 120 
-3,º — Lisboa-2 — Telef, 663444, 
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PARTEIRA Ai SO 
pela Escola Médica É a e g 8 
ENFERMEIRA E ea 8 

pela Escola Dr. Ravora a SE a ' = 
(Atende a toda a hora) 5 E S 

Eca SR PE 
Consltório E Ss «q ; 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dtº & I 
Telef. 38104 — LISBOA : 
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Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
(2.º publicação) 

Eng.º Agr. Henrique de Mas: 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro: 

Fsço público que MARIA DA 
APRESENTAÇÃO DAS NEVES 
GRAÇA, residente na Rua do 
Vento, n.º 98, desta cidade de 

| Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os res- 
tos mortsis de MARIA TERESA 
DE JESUS. da sepultura n.º 1154 

(do 4.º talhão do Cemitério Sul 
para a sepultura n.º 844 do 3.º, 
talhão do mesmo Cemitério, des- 
ta cidade, 

Dá se conhecimento do pedido 

  
  

aos parentes mais próximos, pa-, 
ra deduzirem, querendo, perante! 
esta Câmara, no prazo de VINTE, 
DIAS, contados da 2.º publica-| 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação referido. . | 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 

mortais. , 

Paços do Concelho de Aveiro, 
'8 de Outubro de 1962, 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas. 
(Eng. - Agr.?) 

  

Rádio Philips 
Vende em bom estado, garan- 

itindo funcionamento, Irmino Pe- 
reira — Vilarinho — Cacia. 

  

Motorizada “Sachs” 
Vende em bom estado, por 

retirada para o estrangeiro, Ma- 
nuel Matos Simões — Cacia. 

  

esposa sr.* D, Lucília Moura de 
Almeida, industriais no Louriçal; 
o sr. Rul Gião Climaco dos Reis, 
funcionário da Biblioteca Pública 
de Evors, merido da sr.º D. Joana 
Simões Paula Reis, do Cabeço 
de Cacia, residentes naquela ci» 
dade; e o sr. Luís Pedro Campos 
Valério, 26 anos, filho da sr.* D, 
Aids Augusta Campos Valério e 
de seu marido sr. Manuel dos 
Sentos Valério Júnior, de Angeja 
e residentes em Lisboa, 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 21, 0 sr. António 
Nogueira de Pinho, de Angeja e 
industrial de padaria em Lisboa; 
a sr.* Maria Emília Rodrigues dos 
Santos Matos, 24 anos, esposa do 
sr. Manuel Augusto Ferreira de 
Matos, de Cscia e empregado da 
firma Oliveira & Irmão, em Avei. 
ro; e a sr.* Cremilde Rodrigues 
Brozete de Oliveira, completa 20 
anos, esposa do sr. Adriano Cii- 
ne Tavares, emprepado-fiscal da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
residentes em Sarrazula. 

— No dia 22, » sr* D, Maria 
Ros Dis Bis, 53 anos, esposa 
d sr José Rodrigues da Bela, 
seturais de Sartezola e Vilarinho 

[e industriais de psderia em Alhen- 
dra; o sr. Vitorino Nunes dos 
Santos, 49 anos, de Taboeira e 
padeiro a bordo, residente en 
Lisboa, primo do nosso director; 
a menina Maris Natália da Silva 
Pereira, completa 15 primeveras, 
filha do sr. António Simões Pe- 
reirs e de sua esposa sr.* Amélia 
da Silva Pereira, residentes em 
Lisboa; e o menino José Eugénio 
Pereira Bartolomeu, completa 5 
avos, filho do sr. Armindo da 
Costa Bartolomeu, distribuidor 
do correio, e de sua esposa sr.* 
Maria de Glória Pereira, residen- 
tes na Quinta do Loureiro. 

— Em 23, a sr.* D, Maria Irene 
de Oliveira Ross, 23 anos, es 
posa do sr. Adelino Ferreira da 
Silva, filha e genro do sr, José da 
Silva Rosa e de sua esposa sr.* 
D. Guilhermina Dias Peixinho de 
Oliveira, netureis de Mutaduços 
e Quintã do Loureiro e indus- 
trinis de padaria em Pombal, 

— Em 24, o sr, Carlos Vicente 
França Marques Mendes, 19 anos, 
filho do sr. Carlos Mendes e de 
sua esposa sr.* D, Maria Luísa 
Marques Mendes, proprietários 
do importante estabelecimento de 
modas e periumarias «Savoy», 
de Aveiro; e o sr. António Gone 
alves Nunes da Silva, 39 anos, 
de Cacia e industrial de padaria 
no Porto, 

— Em 25, o sr. Aleixo de OH» 
veira Sousa, 41 anos, de Esgueira 
e industrial de padaria em Lisboa, 

— E em 26, a sr.? D, Mrria do 
Carmo Moreira Gomes, 58 anos, 
esposas do sr. Onofre Gomes, 
factor de 1,º classe da C,P, apo- 
sentado, residentes em Cecis, 

Muitas felicidades para todos, 

  

Padeiro 
Olerece-se para trabalhar na 

área de Aveiro. 
Informa esta redacção, 

  

( 
Depósito ( e das Malhas «Aéfe» 

de Lãs para tricot 

  

Preços especiais 

pars revendedo- 

res e Feirantes 
  

mit 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 93575 PPC — — 
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S. SIM.Ã 

Grandiosas Festas na Quiutã do Loureiro 

nos dias 3, 4 e 6 de Novembro 

PROGRAMA 
DIA 8 — A's 14 horas, chegada do Zé Pereira de Prossos, 

aque seguirá a percorrer as ruas dos lugares da ireguesia, anun- 

selando assim o/início dos festejos, que este ano serão dos melho- 

  

  

  

De Angeja 

A tiuminação pública. - 4 woR- 
ea tetra passou agora a ter gran 
daa inconvenientes va fluminas 
ção pública, 

E" que enquanto foí cobrador 
e zelador da cubine e da rede 
(referimo nos à substituição de 
lâmpadas e de simples avarias) 

  

  

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA + 

E António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em irente às Escolas) 

Telei. 91100 — ANGEJA —— 
Automóvel de nlugmer ao dispor do público 

  

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

“um homem desta terra, a coisa 
tandou no melhor das poseibilida- 
des ea luzera raro faltar, não, 
só nas habitações mas principal», 
imente os iluminação pública. 

mes que se têm realizado na Quintã do Loureiro. 
DIA 4 — A's 8 hores, chegará a Banda de Frossos, que 

megue a percorrer as ruas de Cacia e Quinta; às O horas, será res, 

zada a primeira missa, como de costume; às 11 horas, terá lugar, 

» Missa Solene, com sermão pelo sr. Padre Abílio, reverendo pá- 

soco de Oliveira do Bairro; após a Missa, sairáa Magjestosa 

Procissão pelo itinerário do costume, com a colaboração da 

Banda de Frossos e muitos anjinhos, além das habitusis insígnias 

smeligiosss; às 15 horas, chegará a orquestra «Os Velhos Melros», 

mãe Covões, que percorrerá as ruas do lugar e abrilhantará, em 

megulda, o arraial da tarde; às 20 horas, chegada da orquestra 
«Café Central», de Cantanhede, que, coma de Covões, terão 

o grandioso arraisl nocturno, que durará até à | hora da madru- 
grds. Será queimada uma sessão de fogo de artifício. 

DIA 5 — A's 15 horas, chegará a originsl «Orquestra 
Meminina e Futurista de Arcozelo» (OFFA), que lará 
mama arruado ao lugar e abrilhantatá os arraisis da tarde e da 
moite, terminando este, e consequentemente os festejos ao S, Simão, 

iê 1 hora da manhã. Será então queimada uma descarga de fogo. 

  

  

  

  

De Loure 
Comissão de melhoramentos. — 

Francamente animador o início 
dos trabalhos desta Comissão, 
aque se propõe angariar fundos 
Para promover o acranjo das ruas 
de Loute, quase todas em de- 
iplorável estado de conservação. 

O peditório iniciado na Roa: 
do Outeiro rendeu o que se es-| 
perava e sobretudo foi acolhido, 
com viva simpatia por toda a, 
população, que ansiava por esta | 
iniciativa. | 

Até agora todos contribuiram | 
dentro das euas possibilidades, ' 
sem regatenar o auxílio que se 
traduzirá em benefízio colectivo, 
sermitindo dursote o inverno o 
tiânaito a carros e pessoas nas 
ruas que a Comissão ss propõe 
reparar e que naquela quadra 
do ano ficam intranaitáveis, 

Evidentemente que a Comisão 
por ei só vã» pode lazer tudo é 
Assim espera expor oportuaamen- 

. te à autoridades concelhias o 
seu plano de acção, solicitando 
messa altura todo o apoio possi- 
vel. Pensa ainda a Comissão en- 
tear em contacto directo com to- 
alos os conterrâneos ausentes é 
molicitar-lhes a eua preciosa co- 
Naboração, apelando para o bair- 
mismo e acrisolado amor que to- 
ados outrem pela sua terra natal, 

Por falta de espaço, publica- 
mos apenas parte dos contribuin- 
tes já inseritos : 

Manuel Dias Sequeira  100$00; 

De Taboeira 

Falecimento. — Na quarta-feira, 
dia 17, faleceu na sua casa deste 
lugar a sr.* Rosalina dos Santos 
Ribeiro, de 05 anos, viúva, que há 
dois meses foi operada, 

Na próxima semana nos referi- 
remos à sua morte, que foi muiio 
sentida, 

A” família enlutada enviamos 
os nossos pêsames. 

Doente, — Agravaram-se os pa- 
decimentos do nosso conterrâneo 
sr. António Gonçalves. 

Deus o p oteja. 
Anos.— No dia 20, completa 6 

primaveras a menina Maria Alzira 
Gonçalves Cordeiro; e sua irmã 
Maria Madalena Gonçalves Simões 
Cordeiro, completa 5 anos no dia 
10 de Novembro próximo, filhas 
do sr. António Simões Cordeiro, 
motorista da «Sacor», no Porto, & 
de sua esposa sr.* D. Maria Alzira 
Gonçalves de Oliveira, moradores 
peste lugar. 
—Em 21, faz 31 anos o sr. Fran: 

cisco Martins Ruela, de Esgueira 
e residente neste lugar 

— Também no dia 21, completa 
20 primaveras a menina Maria 
Elvira Rodrigues Brazete de Oli- 
veira, deste lugar. 

as nossas felicitações. — C. 

Mataduços e Alumieira 

Anos. -- No dia 20 faz O anos o 
menino Fernando Manuel Durão 
de Ornelas Resende, filho da sr.* 

  

Felisbelo Baeta Nogueira 100$00 D, Maria alice Durão Simões Pe- 
salexandre Nunes Ferreira 100800 reira, de alumieirs, e de seu ma- 

Agora, que o homem encarrega» 
do desses trabalhos é de Frossos, | 
volta e meia estamos às escuras, | 
itrozendo os 
;olentes, ( 

Não está certo, é claro, que a! 
nossa terra, sendo não só mais, 

elovalmente, mas centro de grao- 
de trãosito, esteja às escuras 
constantemente, por falta de zelo 
do encarregado da cabine, que 
além de viver em outra freguesia 
não costuma rondar a nossa ter- 
ra, como as impõe. 

Esperamos que o nosso enér- 
gico protesto mereça dos Servi- 
ços Municipalizados de Electriei- 
dade de Albergaria-a-Velha as 
providências indispensáveis, para 
que não se regintem as interru- 

aborrecidamente estamos 
portar. 

A falta de luz no Bairro Ro- 
mariz,— Estamos 4 flar da luz 
eléctrica e ocorre - nos a necesal- 
dade da iluminação do Bairro 
Romariz ali junto ao Cubo, onde 
estão já erguidas muitas casas 
— pelo menos uma dúzia — que 
anseiam por luz e cujos mora- 
dores estão dispostos a ajudar & 
mentagem da rede eléctrica. 

Além de justo, a iluminação 
do Bairro Romariz impõe-se pelo 
constante desenvolvimento has 
bitacional. 
Anos. — No dia 20, faz 26 anos 

a ar.” Adelaide Ferreira da Bilva, 
esposa do sr. Mannel da Consei- 
ção Pene, guarda fiscal em Aveiro. 
—E em 24, completa 12 pri. 

maveras a menina Emília dos 
Bantos Amaro, filha da sr.* Bea: 
triz Pereira dos Santos, da rua 
da Pereira, e de seu marido ar, 
Eduardo da Silva Amaro, cona- 
teutor civil no Lobito (Angola). 

As nossas felicitações. —C. 

  

De Aradas 
4nos,—No dia 20 passa mais 

um aniversário o sr. Alfredo Luís 
Correia, proprietário da Agência 
Fanerária do Bonsucesso. 
Felicitamo-lo. —C. 

  

maiores inconve-! 

importante comercial e habita-| 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKENs» 

OLEOS aCastrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas       

De Esgueira COMBOIOS EM CACIA 
Placa derrubada, — A placa Horário em vigor desde 27-5-1962 

que há pouco tempo foi colocada PARA O NORTE, PARA O SUL 

no Largo do Cruzeiro, indicando 0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
o rumo do Porto e Agueda, loi até V. N. Gaia) para Lisboa cor 

pções da energia eléctrica que 

outra ver «assaltada», por qual» 
quer veleulo, ficando muito da- 
nificada. Pelo menos já não se 
consegue ler qualquer indicação. 

Bem estarmos a ser exigentes, 
pedimos que a Câmara Municipal 
ali mande colocar outra para me» 
lhor orientação dos automobi- 
hatas, 

Necessidade que se impõe. — À 
Rua da Agra, era de toda a cou- 
veniência que fosse electrificada, 
para evitar que qualquer dia se 
registe ali algum acidente, pois 
que em certos pontos não existe 
qualquer resguardo junto á ber- 
ma da referida «rua e há junto 
uma ribanceira com grande al- 
tura, 

Aqui fica a nossa sugestão que 
eremos ser aceitável. 

Bairro das Lagoas. — Conti- 
nuam as covatruções no populoso 
Bairro das Lagoas e a eleotrici- 
dade parece querer nunca mais 
lá ehegnc. 

Os seue moradores anssiam 
portão importante melhoramento, 

| Rancho Folclórico. — Exibiu-se 
com muito agrado em Mossâme: | 
jdes (Vale do Vouga) e Eirol o 
Grupo Fole'óizo da nossa Casa 
do Povo. 

Falecimento. — Faleceu, com 
64 anos, a ar.* Maria de Oliveira 
(Viúva) sogra dos ers. Manuel 
Margarido e José Pires da Silva, 

Tratou do funeral 4 Agência 
Capela. 

A* família enlutada apcesen- 
mos sentidos pôsames, 
Baile. — Amanhã, realiza-se na 

nossa Casa do Povo, uma soirés 
dançaote, nbrilhantada pelo con- 
janto Camisas Verdes. 

/ 

ta   

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)) 9,07 Tramueicor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisboa 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 
14,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisbosa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei cor.) 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Combra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1.º e 3.º classes) 
17,28 — Foguete q classe) 

13,57 Tramuei 

22,43 — 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete 1.º classe 
52M— + " 

19,41 — Rápido (1,º e 3.º classes 

De Frossos 
Expedicionário. — Partiu para 

Angola o nosso conterrâneo sr, 
Jaime de Castro Castanheira, fur- 
riel-pasaquedista, que para ali 
vai mais uma vez prestar serviço, 
em defesa da nossa integridade 
territorint, 

Este nosso conteriâneo já es- 
teve em Angola e suportou os 
primeiros 6 meses de terrorismo, 
no auge da violência, sofrendo 
as meivres privações exposto ao 
perigo momento a momento. 

Veio depois para « Metrópole, 
em gozo de férias e para fre- 
quentar o curso de furrieis, sendo 
há pouco promovido, 

   

Astor Morais 50800 | 
José Francisco M. Pereira 100800, 
Antóusio Lopes Sautos 100800 

Boma B5US0O 
* 

Ponte da Barroca — No prio- 
seípio desta semana começou a 
mer feito o aterro para elevação 
do caminho que dará acesso à 
Ponte da Barroca, obra que de 
há muito se impunha e a que 
mestãas colunas já fizomos rel 
aência, 

Parege-nos no entanto que se 
deviam construir urgentemente 
mos muros de suporte das terras 
mit colocadas, antes que as pri- 
meiras cheias do iuverno des- 
truam todo o serviço nté agora 
Teito. 

Com o devido respeito fazemos 
meta sugestão a quem superinten- 
«e nestes trabalhos, 

Os gatunos continuam. — Iw- 
põe-se a interveoção enérgica 
das autoridades nesta freguesia, 
monde os roubos se estão a verl- 
ficer em ritmo assustador, 

Esta semana os larápios rou- 
baram so e, Adamastor de Al. 
meida algumas razas de milho 
sacolhido e destínudo a semente, 
mo valor de 150800; da casa da 
eira do ar. Francieco Dino, um 

rido se. Belarmino Ornelas Reseo- 
de, construtor civil em Angola, 

Muitas felicidades, —C. 

De Vilarinho 
Anos. — No dia 18 faz anos o 

sr. Manuel Maria Rodrigues da; 
Silva, pauificador em Lisboa, 

Felicitamo lo, —€, 

  EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

es
 *
u 

  LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora   tiu; e finalmente houve uma ten» 

tativa de assalto, evitada pelo 
ar. André í 

Bimultâneamente em 8. João, | 
no que nos informaro, os ronbor 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Desejimos-lhe, sinceramente, 
Basquetebol. — Só amanhã se que com a responsabilidade do 

inicia o Campecosto Regional de seu nuvo posto saiba honrar a 
Basquetebol, jogando aqui o Clu- farda e a sus terra natal, so mes- 

;be do Povo de Esgueira eo Gru- mo tempo que lhe desejamos 
po do Amoníaco de Estarreja, - também as amsiores felicidades, 
Ff No dia pas o seu 

aniversário u er” D, Maria Pe- 
reira dos Bantos, esposa do er. Da Póvoa e Paço 
Manuel Pereira da Bilva, comer- Anos, No dia 20 fsz 46 avos 
elantes em Coimbra, filha e gento a sr,* Rosa kodrigues da Silva 
do er. José Francisgo dos Bantos esposa do sr. Manuel Valente dus 
e de aua esposa sr.* D, Marga- Santos, da Póvoa. 
rida da Costa Pereira dos Santos, —tim 23, completa 29 anos a 
residentes nesta localidade. sr.º Maria da Luz da Cunha Ramos, 

Os nossos parabéns. O. | esposa do sr. Henrique Fernandes 
mi da Cunha, negociante de madeis 

ras, da Póvoa. 
— Em 24, laz 53 anos a sr.* 

  

  

  

  

  adival, na impossibilidade de ar- 
gombamonto da porta, Que resis- 

têm sido constantes de há duas 
semanas a eata parte, O que pos 
fuz pensar vn existência de um 
grupo organizado. 

a população ande alarmada é 
receosa, 86 n G.N.R. pode de- 
senvolver neção eficiente e pôr 
cobro a este desaforo, 

Doentes. — A cometida de dosn- 
qa súbita teve de receber trata- 
mento a ar." D. Maria Silva, es- 
posa do ar. Henrique José da 
Silva. 

— Igualmente a filhinha do sr. 
Felisbelo Nogueira, em gonor- 
quêneia de uma queda que lhe 
provocou um ferimento no queixo, 

À todos, dasejumos as mes 
lhoras, 

Malhas o Tecidos 

LUVAS — MEIAS 

v
W
h
h
t
o
a
v
o
s
 

O
a
d
b
y
 

  GRAVATAS 

Veste Pais Preços 
e Filhos para 

revenda   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —       

  

   
   

    

    

  

& Cc 

; Vila Nova de Gria 

PORTO |Prazeres Nunes dos Santos, esposa 
do sr. António Maria Dias des 

- | Santos, do Paço e panificador em 

haimha dan +=: — É em 25, completa 8 anos q 
menino João Carlos da Silva Vi- 

ATÉ lela, fiibo do sr. António Duarte 
OS ANJOS | Vilela, motorista da Fábrica de 
BEBEM!... Celulose, e de sua esposa sr,* 

Rosa Soares da Silva Vilela, co- 
merciantes do Paço. 

Os nossos parabéns, —C, 

  

Mário Bismarck Soares 
AD VOGADO 
  

Rua do Crucíbxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 
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PINTO 
estão seguros e rendem sempre mais 

Confie os seus capitais a 

» MAGALHÃES 
BANQUEIROS    

SP 

PORTO -Rua de Sá da Bandeira, 53 

Telefone, 20133 P.P.C.A. 
4 

LISBOA —- Rua do Ovro, 95-99 l 

Telefone, 366056 P.P.C,A. 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ne MAGALHÃES, 1.º 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 

    

AO 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

   
  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

|. Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
  

FERPEHTOI, 
Para as doenças do pole |, 

  

Ema gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 
»gme passom. À comichão desaparece como por encan- 
Time & irritação é dominada, a pele é relrescada e ali- 
visada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
immela para todos os casos de eczema humido ou 
qaso, crostas, espinhas, erupções ou ardencis na pele, 

4' venda em tôdas as farmácias 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GiSA MENDES 
des— Alvaro Soares Mendes 
Rua do Fonte = ANGEJA == Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Ofieima de tanoaria e carpintaria mecânica 

mea de mobílias completas e avulso == Materiais de 
sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
ds AMÉRICO DIAS CAPELA 

  
  

Fusmerais |, Traslada- 
dios mais ções para 
medestos g | todos os 
mes mais cemitérios 

do País 

  

    

  

  Anto-Fiinebre de Luxo com lugares 
pp   

me Visento de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

ANEXA AO 

Telet. 22415 «= ESGUEIRA 

A mais completa no género 

modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE — 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

        

Agência de Viagens 

Tolot. 2240 Costa & Irmão, L.” 
Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

    
  

= Rd 

Sapataria Gonfiança 
Rue Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado povo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas. Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
«HORTO ESGUEIRENSE-» 

AVEIRO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

Confeccionam-se os mais lindos bouquetside flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noiva, elc. 

  

    

  

   

  

Bicicletas 
a NY RALEIGH. —1.770800 

"ea — É "ATLANTIC. 954500 

v à 4 Ro. Peçam ietitad    
“ Armando Crespo & E 

R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — “Telet, 27027 

ERRO) 
ç = >) 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Telefone 635908 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Gaia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

fipo-litográficos 168 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 
Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e ouiros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

. 7 . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina — meme 

Rua Conselheiro Luís de Msgalhães = AVEIRO | 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“CONSTRUTORA” CR RA E CICLO NOVA REPARADORA 

  

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Tiicinas mecânicas de eonstrução de bombas, aspirantes o aspi- 
raotes prementes, em lusalito e fibrocimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço Ínox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Reparações ::m:: Trabalhos garantidos 

dâpartado 58 = Telef, 29529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 
Praça de Aveiro n.º 22309 

Telefones: Praça de Cacia n.º 01217 

Antônio de Jesus Almeida. 
a CT (O ESTRAGA) 

Olho de Agua -== Esgueira — AVEIRO 
  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANOs. 

Vendas a pronto e a prestações 
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